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			Nota à Edição Brasileira

			Essa é a primeira edição em português da obra O Contexto Histórico da Escola Austríaca de Economia, de Ludwig von Mises (1881-1973). A origem do trabalho é a conferência “The Austrian School of Economics at the University of Vienna” [A Escola Austríaca de Economia na Universidade de Viena] ministrada em 2 de maio de 1962 na New York University (NYU), cujo texto da apresentação foi publicado por Bettina Bien Greaves na coletânea Austrian Economics: An Anthology (Irvington-on-Hudson: Foundation for Economic Education, 1996. p. 77-82). A versão ampliada da palestra foi lançada inicialmente em espanhol na forma do livro El Establecimiento Histórico de la Escuela Austriaca de Economía (La Plata: Universidad Nacional de la Plata, 1962. Colección Investigaciones Nº 43). Em 1969 a primeira edição em inglês de The Historical Setting of the Austrian School of Economics foi impressa pela Arlington House, sendo reimpressa em 1984 e em 2010 pelo Ludwig von Mises Institute. Um volume reunindo o livro Notes and Recollections, impresso originalmente, em 1978, pela Libertarian Press, e o presente ensaio foi publicado, sem nenhuma alteração do texto, em 2013 pelo Liberty Fund.

			Feita por Isabel Regina Rocha de Sousa, a tradução para o português teve como base da edição de 2010 do Ludwig von Mises Institute. Com os objetivos de definir termos e conceitos, referendar determinadas citações ou afirmações, esclarecer o contexto histórico-cultural de algum fato ou personagem mencionado pelo autor e indicar a bibliografia de obras citadas ou oferecer estudos complementares, foram incluídas nos três capítulos algumas notas de rodapé, elaboradas por nós e devidamente sinalizadas como Notas do Editor (N. E.).

			A edição brasileira foi acrescida com alguns textos de outros autores. Incluímos a tradução dos breves ensaios de Fritz Machlup (1902-1983) e de Llewellyn H. Rockwell Jr., publicados pelo Ludwig von Mises Institute. O primeiro trata de alguns aspectos da vida e do pensamento de Ludwig von Mises, enquanto o segundo discorre sobre a importância da Escola Austríaca de Economia. Um prefácio foi escrito com exclusividade para a presente edição por José Manuel Moreira. Adicionamos como posfácio o ensaio “The Rebirth of Austrian Economics – In Light of Austrian Economics” de Joseph T. Salerno, lançado originalmente em inglês no Quarterly Journal of Austrian Economics, (Volume 5, Number 4, Winter 2002: 111-28), editado pelo Ludwig von Mises Institute, e traduzido para o português por Márcia Xavier de Brito para o periódico acadêmico MISES: Revista Interdisciplinar de Filosofia, Direito e Economia (Volume I, Número 1, Janeiro-Junho de 2013: 135-51), editado pelo IMB. 

			Mais uma vez, em nome de toda a equipe do IMB e da LVM, expressamos nossa gratidão pelo apoio inestimável que obtivemos ao longo da elaboração da presente edição de inúmeras pessoas, em especial de Llewellyn H. Rockwell Jr., Joseph T. Salerno e Judy Thommesen, do Ludwig von Mises Institute, e de Emilio J. Pacheco, Patricia A. Gallagher e Leonidas Zelmanovitz, do Liberty Fund.

			Alex Catharino

			Editor Responsável da LVM





			Os governos, os partidos políticos, os grupos de pressão e os burocratas da hierarquia educacional pensam que podem evitar as consequências inevitáveis de medidas inadequadas boicotando e silenciando os economistas independentes. A verdade, contudo, persiste e funciona, ainda que não reste quem a declare.
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			Apresentação à Edição Brasileira

			Ludwig von Mises: Um Acadêmico Intransigente

			Fritz Machlup

			Há pessoas cultas, até mesmo no ramo da Economia, que conhecem muito pouco ou até mesmo nada sobre Ludwig von Mises (1881-1973). Há os que têm um conhecimento errôneo ou distorcido a respeito do autor, adquirido por boatos superficiais ou pela lição de críticos hostis; não faltam críticos desse erudito, altamente original, e opositor intransigente do socialismo e da intervenção do governo em todas as suas formas. Por fim, existem os admiradores de Mises, discípulos fiéis e propagadores de seus ensinamentos.

			Apresentar Mises aos que não sabem quase nada a seu respeito e, ao mesmo tempo, para os que se empenham por não gostar dele é uma tarefa difícil, especialmente, para satisfazer também os admiradores de Mises, que podem estar interessados em ler o que tenho a dizer sobre “o mestre”. Ao esforçar-me por cumprir com todos esses objetivos, posso acabar falhando nos três, mas irei tentar.

			I - PARA OS QUE NÃO CONHECEM MISES

			Ludwig von Mises nasceu em 29 de setembro de 1881 em Lemberg (Lvov) e faleceu mais de 92 anos depois, em 10 de outubro de 1973, em Nova York. Seu pai, Arthur von Mises (1854-1903), era funcionário público, empregado no departamento de engenharia da companhia ferroviária austríaca e foi temporariamente alocado em Lemberg, capital da Galícia 1, que na época pertencia ao Império Austro-Húngaro.

			O jovem Ludwig von Mises frequentou o ginásio acadêmico de Viena, e após a formatura em 1900, se matriculou na Faculdade de Direito da Universidade de Viena para estudar Direito e Economia. Eugen von Böhm-Bawerk (1851-1914) e Eugen von Philippovich (1858-1917) eram os principais professores de Economia. Seu primeiro livro, publicado em 1902, foi uma monografia da história econômica, que versava sobre o desenvolvimento das relações senhorial-camponesas na Galiza, entre 1772 e 1848. Formou-se como Doutor em Direito em 1906.

			A história da vida e da carreira de Mises pode ser convenientemente dividida em três períodos: o período em Viena, de mais de cinquenta anos, desde o nascimento até 1934; o período relativamente curto, entre 1934 e 1940, em Genebra, na Suíça – os “anos mais felizes de sua vida”, de acordo com a sua viúva, Margit von Mises (1890-1993); e o período em Nova York, de trinta e três anos, de 1940 até sua morte em 1973. Cada um desses períodos pode ser caracterizado pelas posições acadêmicas e os alunos que inspirou. As três instituições acadêmicas foram a Universidade de Viena, o Graduate Institute of International and Development Studies [Instituto de Universitário de Altos Estudos Internacionais], em Genebra, e a New York University (NYU). Em Viena foi Privat-Dozent, professor voluntário extraquadros, em Genebra ocupou a cátedra de relações econômicas internacionais e em Nova York foi professor visitante na Escola de Administração de Empresas. Desses postos acadêmicos apenas o de Genebra tinha salário regular; uma explicação para esse fato estranho tentará ser abordada quando apresentamos Mises na seção dedicada àqueles que não gostam dele.

			Trabalhador assíduo e escritor prolífico, Mises publicou 47 livros, dos quais 19 eram primeiras edições e 28 eram segundas edições ou traduções (a listagem não inclui os livros que vieram após a sua morte). Não tomarei todo o espaço que seria necessário para discorrer sobre todos os títulos, mas indicarei os que considero como os mais importantes. O primeiro e mais relevante é Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel 2 [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], de 1912. Sobre esse livro, lorde Lionel Robbins (1898-1984) disse que era “uma das poucas obras que transmitiam a mais profunda impressão de unidade lógica e a maior capacidade de análise econômica moderna”. Caso o livro em questão fosse mais lido e prontamente compreendido, o mundo poderia ter sido poupado dos desastres da hiperinflação e de suas consequências sociais e políticas 3.

			Em segundo lugar, temos o ensaio Die Wirtschaftsrechnung im sozialistischen Gemeinwesen 4 [O Cálculo Econômico em uma Comunidade Socialista], publicado pela primeira vez como artigo em alemão, em 1920, com tradução para o inglês em um volume coletivo de 1935, republicado em 1963 e em 1966. Nesse ensaio, Mises argumenta que uma economia centralmente planificada, sem mercados competitivos e preços de mercado seria incapaz de se ocupar do cálculo econômico racional. Ampliou e uniu o tema a diversas questões de coletivismo e socialismo no livro Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus 5 [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo], cuja primeira edição alemã é de 1922 e a segunda edição é de 1932, traduzido para o inglês, em 1936, com o título Socialism: An Economic and Sociological Analysis [Socialismo: Uma Análise Econômica e Sociológica], republicado em 1951 e em 1959 6. Por fim, devo citar Human Action: A Treatise on Economics 7 [Ação Humana: Um Tratado sobre Economia] uma obra de abrangência realmente impressionante e de significante escopo intelectual, publicada em 1949 e republicada em 1966, com cerca de 900 páginas, que amplia o livro Nationalökonomie: Theorie des Handelns und Wirtschaftens [Economia: Teoria da Ação e da Atividade Econômica], lançado originalmente em alemão no ano de 1940.

			Os que estão familiarizados com o trabalho de Ludwig von Mises ficarão indignados com a omissão de tantas outras obras do autor – como por exemplo, Omnipotent Government 8 [Governo Onipotente], de 1944, ou Theory and History: An Interpretation of Social and Economic Evolution 9 [Teoria e História: Uma Interpretação da Evolução Social e Econômica], lançado em 1957, republicado em 1969 e em 1973. Entretanto, para aqueles que não estão familiarizados com Mises e estão sendo apresentados apenas agora ao erudito acadêmico, a minha breve listagem fará sentido.

			O que deve ser mostrado, contudo, é o lugar em que Ludwig von Mises está na evolução gradual da Economia. Como austríaco nato e aluno da Universidade de Viena, ocupou o lugar de representante da Escola Austríaca de Economia. Escola, nesse contexto, não se refere a uma instituição acadêmica, mas a um modo de pensar, uma técnica de análise, um programa de pesquisa. A Escola Austríaca de Economia foi fundada por Carl Menger (1840-1920), cujas obras principais foram publicadas em 1871 e 1883, respectivamente, como Grundsätze der Volkswirtschaftslehre 10 [Princípios de Economia Política] e Untersuchungen über die Methode der Sozialwissenschaften und der Politischen Ökonomie Insbesondere 11 [Investigações sobre o Método das Ciências Sociais com Especial referência à Economia Política]. A “segunda geração” consistiu pelos já mencionados Eugen von Böhm-Bawerk e Eugen von Philippovich, por Friedrich von Wieser (1851-1926) e por vários outros economistas cujas obras mais importantes foram publicadas antes da virada do século XIX. Entre os “outros” autores dessa geração temos, às vezes, os nomes de Rudolf Auspitz (1837-1906) e de Richard Lieben (1842-1919), mas alguns especialistas dessa literatura optam por excluí-los devido à predileção não-austríaca pela a exposição matemática, principalmente geométrica. Mises era um aluno de Böhm-Bawerk, cujos seminários reuniam vários austríacos da “terceira geração”.

			Nem todos os membros do seminário de Eugen von Böhm-Bawerk são aceitos como membros da escola austríaca; por exemplo, Joseph Schumpeter (1883-1950) é por muitas vezes excluído – injustamente, em minha opinião – devido a sua admiração pela Escola Matemática de Lausanne, fundada por Léon Walras (1834-1910), e Otto Bauer (1881-1938), excluído por abraçar o socialismo marxista.

			Os economistas austríacos da terceira geração começaram a publicar seus trabalhos durante as duas primeiras décadas do século XX. A quarta geração consiste principalmente de membros do seminário Ludwig von Mises em Viena, dos quais Gottfried von Haberler (1900-1995), Friedrich August von Hayek (1899-1992), Fritz Machlup (1902-1983), Oskar Morgenstern (1902-1977) e Paul Narcyz Rosenstein-Rodan (1902-1985) são mencionados na maioria das vezes, no entanto, ao menos uma outra dúzia de economistas de peso poderiam ser aqui listados.

			Há, portanto, dois aspectos do papel de Mises no desenvolvimento da Economia Austríaca: os livros e os alunos. Após a morte de Böhm-Bawerk, em 1914, e de Wieser em 1923, Mises era manifestamente o líder da escola. Poucos anos depois, mudou-se para os Estados Unidos e começou um outro seminário em Nova York. Seus membros se tornaram adeptos da Economia Austríaca mesmo sem ser austríacos de origem ou de residência; talvez devêssemos chamá-los de economistas austríacos não austríacos – em contraste com aqueles austríacos “não-austríacos” que abraçam as “heresias” propagadas por outras escolas de pensamento. Vários escritores altamente produtivos e professores renomados estão entre esses discípulos norte-americanos de Mises e seus alunos. São muito numerosos para listar aqui, mas quero destacar Israel M. Kirzner como alguém que fez ricas contribuições para a Economia Austríaca.

			Quais são as características distintivas essenciais da economia austríaca? Essa pergunta não é fácil de responder, principalmente porque estudiosos são raramente, ou nunca, unânimes nas opiniões sobre o assunto, e alguns membros de uma escola podem rejeitar um ou mais princípios que a maioria entende como fundamental; segundo, porque alguns dos princípios que antes eram tipicamente classificados como da Economia Austríaca se tornaram mundialmente parte da economia ortodoxa. Hayek disse uma vez, muito acertadamente, que o maior sucesso de uma escola é deixar de existir, pois os seus preceitos fundamentais tornaram-se parte do corpo geral do pensamento comumente aceito.

			Ainda assim, deixe-me tentar indicar as exigências mais comuns para um verdadeiro adepto da Escola Austríaca.

			1) O individualismo metodológico: Na explicação dos fenômenos econômicos que temos de voltar para as ações (ou omissões) dos indivíduos; grupos ou “coletivos” não podem agir se não por intermédio das ações de membros individuais;

			2) O subjetivismo metodológico: Na explicação dos fenômenos econômicos temos de voltar para o julgamento e escolhas feitas por indivíduos, com base em todo o conhecimento que têm ou acreditam ter e quaisquer que sejam as expectativas que tenham sobre acontecimentos externos e, sobretudo, as consequências das próprias ações;

			3) Os gostos e preferências: valorações subjetivas de bens e serviços determinam a demanda, para que os preços sejam influenciados pelos consumidores (reais e potenciais);

			4) Os Custos de Oportunidade: os custos com que os produtores e outros agentes econômicos calculam refletem as oportunidades alternativas que devem ser previstas; como serviços de produção são empregados para uma finalidade, todos os usos alternativos devem ser sacrificados;

			5) O marginalismo: Em todos os modelos econômicos, os valores, os custos, as receitas, a produtividade etc., são determinadas pelo significado da última unidade adicionado ou subtraído do total;

			6) A estrutura de produção baseada em tempo e consumo: decisões de poupar refletem “preferências temporais” referentes ao consumo em um futuro imediato, distante ou indefinido, e os investimentos são feitos esperando um maior retorno, caso os processos de produção sejam mais demorados.

			Essas declarações enigmáticas são, receio, significativas apenas para aqueles que têm um conhecimento considerável na teoria econômica. Certamente, este não é lugar para discorrer sobre a análise econômica, mas devo acrescentar que o sexto princípio – a respeito da “Teoria Austríaca do Capital” – foi rejeitado por alguns dos austríacos mais proeminentes, dentre eles, o próprio Carl Menger, o fundador da escola.

			Dois princípios importantes defendidos pelo ramo misesiano na Escola Austríaca de Economia devem ser acrescentados à lista:

			7) A soberania do consumidor: a influência que os consumidores têm sobre a demanda efetiva de bens e serviços e, pelos preços que resultam em mercados competitivos livres, sobre os planos de produção dos produtores e investidores, não é meramente um fator, mas também um objetivo importante, atingível apenas pela ausência total de interferência do governo nos mercados e sem restrições à liberdade de vendedores e compradores para seguir o seu próprio julgamento sobre as quantidades, qualidades e preços de produtos e serviços;

			8) O Individualismo Político: só quando os indivíduos tiverem uma plena liberdade econômica será possível assegurar a liberdade política e moral. Restrições à liberdade econômica levam, cedo ou tarde, a uma extensão das atividades coercitivas do Estado para o plano político, minando e, por fim, destruindo as liberdades individuais essenciais que as sociedades capitalistas foram capazes de alcançar no século XIX.

			Esses dois princípios adicionais são compartilhados e defendidos pela maioria dos alunos de Ludwig von Mises. Nos Estados Unidos, o rótulo de “economia austríaca” significa um compromisso com o programa libertário. Esse não era o caso das gerações anteriores dos economistas austríacos, alguns dos quais, defensores de intervenções governamentais e interferências que seriam descartadas por Mises e seus discípulos. Se Mises é apresentado aqui como um líder de longo prazo da economia austríaca, é importante salientar que sua missão era, sobretudo, obter e manter a liberdade individual.

			Ao apresentar Ludwig von Mises como um renomado economista, professor eminente e líder da reconhecida Escola Austríaca de Economia, devo adicionar algumas frases para proteger-me contra uma possível confusão. Mises teve pontos de vista muito firmes sobre Filosofia da Ciência; em particular, era opositor ferrenho do Positivismo Lógico. Entretanto, havia outro Mises, que era um grande defensor dos ensinamentos neopositivistas do “Círculo de Viena”: Richard von Mises (1883-1953), professor de Matemática Aplicada e de Aerodinâmica, proponente da Teoria da Frequência da Probabilidade, era o irmão mais novo de Ludwig von Mises. Os irmãos defenderam visões diametralmente opostas sobre Epistemologia; Richard, o positivista, e Ludwig, o antipositivista.

			II - PARA OS QUE NÃO GOSTAM DE MISES

			Ludwig von Mises não era um economista popular em um sentido qualquer da palavra. Sua escrita não tem um estilo popular e suas opiniões eram impopulares com a maioria das pessoas consideradas como parte da intelligentsia. Mises lutou contra o intervencionismo quando quase todos eram a favor de algumas ações do governo contra as consequências “maléficas” do laissez-faire, ou, ao menos, eram a favor de medidas públicas de apoio a esta ou aquela causa “merecedora”.

			Mises lutou contra o inflacionismo quando a grande maioria das pessoas estavam convencidas de que só uma expansão agressiva da moeda, do crédito e dos orçamentos governamentais poderia assegurar a prosperidade, o pleno emprego e o crescimento econômico. Ele lutou contra o socialismo em todas as formas, ao passo que a maioria dos intelectuais considerava o capitalismo um sistema decadente que deveria ser substituído, fosse pacificamente ou pela revolução, pelo socialismo ou pelo comunismo. Mises lutou contra o igualitarismo coercitivo quando todos os cidadãos “de altos princípios” pensavam que a justiça social necessitava de redistribuição da riqueza e/ou renda.

			O economista austríaco lutou contra o sindicalismo governamental agressivo apoiado pelo governo enquanto professores progressistas de Ciência Política representavam o aumento do poder dos sindicatos como um ingrediente essencial da democracia. Não é de admirar, então, que intervencionistas, expansionistas monetaristas, socialistas, igualitários e trabalhistas não gostassem de Mises, ou mesmo o detestassem.

			Essa é apenas uma parte da história. Há libertários – liberais clássicos – que compartilham os pontos de vista de Ludwig von Mises sobre todas as questões enumeradas, e ainda assim não gostam dele, ou não gostam de sua maneira de expressar as opiniões. Alguns “neoliberais” na Europa consideram o estilo de Mises abrasivo e tomam suas formulações como prova de um “paleoliberalismo”, uma posição petrificada e inapropriada para o século XX.

			Outros condenam sua intransigência e suposta falta de compaixão. Acreditam que uma maior vontade de dialogar e uma maior demonstração de piedade para com as vítimas do livre mercado tornaria o libertarianismo mais aceitável para a maioria. Defendem que Mises torna o libertarianismo mais impopular do que precisaria ser.

			Economistas matemáticos e econometristas compõem um outro grupo de antagonistas de Mises. Esse antagonismo foi uma resposta natural à rejeição mais explícita de Mises às técnicas matemáticas de análise e exposição em Economia. As críticas contra a Economia Matemática foram duras demais para não despertar animosidade recíproca por parte dos criticados.

			Há, além disso, outros opositores acadêmicos que não gostam de Mises pelos ensinamentos epistemológicos. Adeptos fanáticos de certas posições filosóficas têm pouca tolerância para com esse tipo de desvio. Alguns neopositivistas não gostam de Mises por seu antipositivismo, e empiristas não costumam suportar o apriorismo do autor. Voltarei mais tarde a esse ponto, mas tinha de mencioná-lo nas razões pelas quais Mises é detestado por um número considerável de pessoas, dentre elas, muitas pessoas competentes.

			F. A. Hayek, sem dúvida, o expoente mais convincente e defensor dos pontos de vista econômico e político de Ludwig von Mises, nos brindou, recentemente, com uma explicação profunda a respeito da reação hostil do mundo acadêmico em relação a Mises e a sua posição. O fato do homem a quem Hayek chamou de “um dos pensadores mais originais nos domínios da ciência econômica e da filosofia social” receber o doutorado em 1906 e a cátedra na Universidade de Viena, em 1913, e esta não ser oferecida a nenhum professor pleno nos vinte anos seguintes, de fato, exige uma explicação – muito embora Sigmund Freud (1856-1939), o criador da psicanálise, tenha sido tratado exatamente da mesma maneira.

			Entre as hipóteses que Hayek considera como possíveis explicações para o caso de Mises estão as seguintes:

			1) A incapacidade de esconder o desprezo pela mediocridade e grande ignorância dos colegas de profissão;

			2) A defesa vigorosa do capitalismo no momento em que praticamente todo o mundo acadêmico abraçava posturas intervencionistas, se não socialistas;

			3) A intransigência e falta de vontade de acordar com acadêmicos, seja em questões acadêmicas ou científicas;

			4) A posição de Mises como judeu não religioso. Um ou dois itens mencionados anteriormente poderiam ser perdoados, mas a combinação dos quatro era demais.

			Esses pontos negros contra Ludwig von Mises podem explicar por que ele nunca obteve uma cátedra em Viena ou em qualquer universidade alemã. Será, contudo, que também explicam por que nenhuma das prestigiadas universidades norte-americanas lhe ofereceram esse posto? Mises chegou aos Estados Unidos no outono de 1940; naquela época o clima acadêmico nas maiores instituições não era favorável a um homem com as “desqualificações” do autor. O clima intelectual e moral mudou de maneira dramática durante os anos de guerra, especialmente com relação à aceitação de acadêmicos judeus na universidade.

			No entanto, de 1941 a 1945, as universidades não estavam funcionando em plena capacidade, concediam aos professores liberação para o serviço nas Forças Armadas ou nas agências governamentais. Algumas universidades usaram o corpo docente para os cursos que eram parte da formação básica para o Exército e para a Marinha. Foi somente por volta de 1946 que a demanda por professores acadêmicos ficou maior e os velhos preconceitos foram superados na maioria dos departamentos. Nessa altura, porém, Mises tinha 65 anos – e não era mais elegível para uma nomeação “normal”. Não é de admirar, portanto, que o cargo de professor visitante, mal pago, era tudo o que estava à disposição para esse grande professor.

			III - PARA OS QUE ADMIRAM MISES SEM QUALQUER CRÍTICA

			Como aluno de Ludwig von Mises e seu assistente de ensino durante dez anos, assim como alguém que desfrutou de sua amizade por 52 anos (sem considerar um distanciamento temporário, a ser explicado mais adiante), considero-me um de seus admiradores sinceros. No entanto, por não ter sido um admirador acrítico, por vezes, fui acusado de “infidelidade” ao mestre. Seu poder sobre as mentes era tão forte que para muitos dos alunos era tido como herege, ou mesmo traidor, caso discordasse qualquer das verdades reveladas pelo mestre.

			Lembro-me de uma discussão que tive uma vez com um dos discípulos latino-americanos do economista austríaco sobre a ação humana. Tentei explicar por que a posição metodológica que Mises, considerada fundamental para a sua “praxiologia a priori”, era difícil de defender à luz do atual discurso epistemológico. Minha crítica foi prontamente relatada ao mestre, que mostrou alguma indignação sobre a minha discordância. Lembro-me de discussões sobre a controversa questão de se o postulado político do liberalismo econômico (libertarianismo) poderia ser logicamente derivado de um sistema a priori da ação humana. A insistência de que a posição libertária fora firmemente baseada em julgamentos de valor foi tomada com rancor pelos fiéis, mesmo depois de ter-lhes assegurado que aceitava completamente os valores básicos.

			Enfrentei muitas caras feias de admiradores acríticos pela relutância em aceitar sem quaisquer reservas a teoria da soberania do consumidor de Mises. Embora tenha defendido os postulados da não-intervenção por diversos motivos, os “fundamentalistas” quiseram insistir na infalibilidade da teoria da soberania do consumidor aprioristicamente.

			O conflito mais grave entre os seguidores ortodoxos dos ensinamentos misesianos e meu repúdio a algumas de suas convicções se relacionavam com a conveniência e viabilidade de uma restauração do padrão-ouro. Essa foi a questão que me afastou do mestre. Margit von Mises (1890-1993), em seu livro My Years with Ludwig von Mises 12 [Meus Anos com Ludwig von Mises], relatou esse conflito, e muitos de seus leitores têm me pedido para contar mais sobre a causa disso. Embora não tenha nenhuma prova escrita e o próprio Ludwig von Mises nunca tenha discutido por que se recusara a falar comigo por um considerável número de anos, tenho bons motivos para ver a questão do padrão-ouro como a razão para a temporária interrupção de nossa relação de amizade.

			Foi em uma reunião da Sociedade Mont Pélérin, realizada em Stresa, na Itália, em setembro de 1965. Presidi uma sessão durante um dia inteiro sobre “O Sistema Monetário Internacional”, com L. Albert Hahn (1889-1968), Gottfried Haberler, Egon Sohmen (1930-1977), Maurice Allais (1911-2010), Milton Friedman (1912-2006) e Michael Heilperin (1909-1971) como palestrantes. Na discussão da tarde, Philip Cortney (1895-1972) fez a defesa habitual de um retorno imediato ao padrão-ouro com um aumento substancial do preço oficial do ouro. Depois de ouvir as razões que apresentou para elevar o preço do ouro, usei da prerrogativa de presidente da sessão para fazer um comentário sobre o assunto. Comparei o fundamento dos incentivadores do ouro com os fundamentos dos líderes sindicais que desejam o aumento salarial após um período de queda dos preços, de modo que a demanda efetiva dos assalariados elevaria o nível de preço e também ao querer aumento de salário após um período de aumento de preços, de modo que o poder de compra dos salários não sejam reduzidos.

			Da mesma maneira, o lobby do ouro quer que o preço do ouro a seja aumentado após um período de queda dos preços das commodities, de modo que a expansão monetária resultante seja capaz de parar a deflação de preços, e quer que o preço do ouro também seja elevado após um período de aumento dos preços das matérias-primas, de modo que o valor real de ouro não sofra.

			Quando a sessão terminou, tentei falar com o professor Ludwig von Mises, mas ele abruptamente deu meia-volta e se retirou. O rompimento de nossas relações de amizade durou vários anos. Foi somente graças ao pedido de Margit von Mises que o mestre consentiu em me receber novamente. Não é necessário dizer que evitei discutir novamente quaisquer questões de política monetária com ele ou em sua presença.

			Talvez deva explicar que minha posição e a de Mises sobre a possibilidade prática de retornar ao padrão-ouro não eram realmente diferentes. Ele escrevera em uma nova Parte IV da edição inglesa de 1953 do seu livro Theory of Money and Credit que uma restauração do padrão-ouro pressuporia uma mudança fundamental na ideologia “uma mudança radical nas filosofias econômicas”. Isso é exatamente o que defendi e ainda defendo. Enquanto governos, políticos e eleitores acreditarem que a política monetária deva ser usada para garantir mais emprego e um crescimento mais rápido, não é possível manter taxas de câmbio fixas ou um preço fixo do ouro. Os seguidores ortodoxos de Mises evidentemente deixaram de lado um pressuposto importante que o próprio Mises formulou com grande clareza.

			Como a sra. Mises escreveu em seu livro, havia me tornado um “apóstata intelectual” – embora, a meu ver, apenas por aderir estritamente à posição intelectual de Mises.

			A admiração por um grande homem e seu importante trabalho não pressupõe a aceitação acrítica de todos os seus pontos de vista. O fato de que fazer uma exceção a alguns dos ensinamentos de Ludwig von Mises não me torna um apóstata. Ao contrário, isso deveria provar que o grande mestre produzira alunos com mentes abertas e críticas. A admiração pelo professor e por seu ensinamento deve ter mais valor que a conformidade ortodoxa com artigos de fé revelados.



OEBPS/Fonts/FournierMT-Regular.otf


OEBPS/Images/cover_historico.jpg
1

7

O CONTEXTO
HISTORICO DA
ESCOLA AUSTRIACA
DE ECONOMIA





OEBPS/Fonts/FournierMT-Italic.otf


OEBPS/Images/02contexto_falso_rosto.png
O CONTEXTO
HISTORICO DA
ESCOLA AUSTRIACA
DE ECONOMIA





OEBPS/Images/02contexto_rosto.png
Lupwic voN MISEs

O CONTEXTO
HISTORICO DA
ESCOLA AUSTRIACA
DE ECONOMIA






OEBPS/Images/02_contexto_historico_orelha01.jpg
Ludwig von Mises foi um dos mais
importantes economistas e cientistas
sociais do século XX. Nasceu em 29 de
setembro de 1881 na cidade de Lviv, na
época, territério do Império Austro-
Hiingaro e faleceu no dia 10 de outubro
de 1973, em Nova York, nos Estados
Unidos.

Estudou na Universidade de Viena e
recebeu o titulo de Doutor em Direito,
tendo lecionado de 1913 a 1934 como
Privar-Dogent nesta instituigdo. Foi
professor do Instituto Universitirio
de Altos Estudos Internacionais em
Genebra, entre 1934 a 1940, e na New
York University (NYU), de 1945 a 1969.
Atuou como consultor da Foundation
for Economic Education (FEE), desde a
criagio da instituigio em 1946 até 1973,
tendo ministrado diversos seminarios e
palestras nesta instituigdo. Foi membro

fundador da Mont Pelerin Society.

Possui uma vasta obra, composta por
centenas de artigos académicos e mais
de vinte livros, além dos textos de
intimeros cursos e palestras. Dentre os
seus escritos merecem destaque 4 Teoria
da Moeda e dos Meios Fiducidrios (1912),
Socialismo: Uma Andlise Econdmica e
Socioldgica (1922), A¢do Humana: Um
Tratado de Economia (1949) e Teoria e
Histéria: Uma Interpretagdo da Evolugdo
Social e Econémica (1957).
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Fritz Machlup foi aluno de Ludwig von
Mises. Nasceu em 15 de dezembro de 1902,
proximo a cidade de Viena e faleceu em 30
de janeiro de 1983, em Princeton, New
Jersey. Cursou o doutorado em Economia
e Ciéncia Politica na Universidade de
Viena. Foi professor da Johns Hopkins
University, da Princeton University e da
New York University (NYU). E autor de
infimeros artigos cientificos e livros.

Llewellyn H. Rockwell Jr. ¢ fundador
do Ludwig von Mises Institute, vice-
-presidente do Center for Libertarian
Studies e editor do blog LewRockwell.
com. Cursou Letras e Lingua Inglesa pela
Tufts University. E autor de indmeros
artigos e livros.

José Manuel Moreira é editor adjunto da
MISES: Revista Interdisciplinar de Filosofia,
Direito e Economia. Cursou Economia
na Universidade Catélica Portuguesa de
Braga (UCP-Braga) e o doutorado em
Filosofia na Universidad Pontificia Comill
na Espanha. Foi professor catedratico d
Ciéncias Sociais e Politicas da Universida
de Aveiro. £ autor de indmeros artigo
publicados em diferentes  periédico:
académicos e de diversos livros.
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Joseph T. Salerno é professor de
Economia na Pace University em New
York, vice-presidente académico do
Ludwig von Mises Institute e editor da
Quarterly Journal of Austrian Economics.
Obteve o Ph.D. em Economia pela
Rutgers University. Publicou mais de
cinquenta artigos académicos, editou
varias coletineas e é autor do livro
Money: Sound and Unsound.






